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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 





No vídeo de hoje abordaremos a Profecia dos Papas, um texto supostamente escrito 
por São Malaquias no século XII que, após uma visão, foi capaz de prever com precisão os 
próximos papas da Igreja Católica. O último dos 112 versos em latim corresponde ao Papa 


Franciso, que deve guiar seus fiéis durante o fim dos tempos antes da destruição de Roma. A 


história fica por conta do portal Super Interessante (https://super.abril.com.br/mundo- 
estranho /o-que-diz-a-profecia-dos-papas/). 


Figura 1: reprodução da história. 


Mundo Estranho 


0 que diz a “profecia dos papas"? 


r Thaís SantAna Atualizado em 4 jul 2018, 20h22 - Publicado em 27 Maio 


Escrita por são Malaquias, bispo irlandês do século 12, a suposta 
profecia afirma que Francisco será o último papa da história. Não é 
exatamente uma previsão de apocalipse - apenas que o novo líder da 
Igreja Católica irá governar na “desolação do mundo” e que Roma será 
destruída. 


VUUUU 


Jean Magalhães 2 
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3 QUANDO E COMO O TEXTO FOI PUBLICADO? 





A primeira versão publicada da profecia que conhecemos é de 1595, no livro Lignum 
Vite, escrito por um beneditino de nome Arnold Wion (1554 — 1560) 


(https://books.google.com.br/books?id=U JommEJQ500C&printsec=frontcover&redir es 





c=yttv=onepage&q&f=false). 


Na obra (transcrita em inglês em 


https: //play.google.com/ books /reader?id=qIZVulhz06cC&pe=GBS.PA1l6&printsec=front 





cover), Wion afirma que São Malaquias (1094 — 1148) escreveu diversas obras, entre elas uma 
profecia sobre a sucessão dos papas, que não havia sido publicada previamente até onde o 
autor conhecia. Ele então se propõe a reproduzir seus 112 versos em latim, seguido de 
comentários adicionados por Alphonsus Ciacconius (1540 — 1599) que relacionavam cada 


verso com papas e características. 


Figura 2: reprodução do texto da profecia. 





Entretanto, uma carta de 1587 


(https://www.academia.edu/20929069/Profezia e alchimia alla corte di Gregorio XIII 
e Sisto V un carteggio dallAccademia Carrara di Bergamo Aevum 89.3 2015 ), escrita 


por uma pessoa próxima ao cardeal Giovanni Girolamo Albani, interpreta a previsão mais 
recente, que dizia “do orvalho do céu” como uma referência ao cardeal, já que “alba” (ou 
amanhecer) é o momento em que o orvalho está frequentemente presente. Isso indica que as 


profecias já circulavam nesse momento. 


4 O QUE DIZER DOS PAPAS “PREVISTOS”? ANTES DA DATA DE 


PUBLICAÇÃO? 





As profecias até a 73° são bem claras e diretas na relação entre os textos e os papas, 
sugerindo que, caso genuíno, este seria um texto de muita precisão. Há alguns tipos de relação 
e cada profecia usa uma ou mais relações. Assim, as profecias, quando alinhadas com os papas, 


preveem quase que perfeitamente a ordem e as características dos pontífices. 


1. Naturalidade: a 1º profecia cita “vindo de um castelo em Tibre”, e Celestine II 
(1143 — 1144) é de Città di Castello, nas margens do Rio Tibre. 

2. Nome de família: a 2° profecia cita o “inimigo expulso”. Lúcio II era da família 
Caccianemici, formada pelas palavras “Cacciare” (expulso, em italiano) e “nemici” 
(inimigo, em italiano). 

3. Vida antes do pontificado: a 6° profecia cita “de uma prisão repugnante”, e Vitor 
IV foi cardeal na Igreja San Nicola in Carcere. 

4. Trocadilho: a 10º profecia cita Lux in oftio (uma luz na porta), e é um trocadilho 
com o nome do papa Lúcio II e a Diocese de Óstia, onde Lúcio III foi bispo. 

5. Brasão do papa: a 22º profecia cita “dragão sendo pisado”, e o brasão de Clemente 
IV traz uma águia pisando em um dragão. 

6. Brasão de família: a 23º profecia cita “homem cobra”, e o brasão da família 


Visconti, a qual Gregório X pertencia, traz uma cobra devorando um homem. 


Figura 3: brasão de Clemente IV (esquerda) e brasão da família de Gregório X (direita). 





Tabela 1: podemos facilmente resumir o processo de interpretar as primeiras profecias usando uma 
tabela de 6 componentes, dos quais ao menos 1 será usado na interpretação. 
































































































































































































































Categorias Categorias 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 
1|X 38 X X 
2 X 39 X X 
31X 40 X 
4 XIX 41 XIX 
5|X 42 X X 
6 X 43 X |X 
TER 44 X 
8X 451X |X 
9 X |46 X 
10 X IX 47 X X IX 
11 X 48| X X 
12 X X 49 X 
13 X X 50 X X 
14 X X 51 X IX 
15 X 52 X 
16 X 53 X X 
17 X IX 54 X 
18| X X IX 55 X X 
19 XIX 56 X 
20 X IX 57 X 
211X X 58 X 
22 X 59 X 
23 X |60 X 
24 X 61 X 
25 X X 62 X 
26 XIX IX 63 X 
27 X |64 X X 
28 X X 65 X 
29 X 66 X 
30 |X X 67 X 
31 X 68 X 
32 X |X 69 X 
33 X 70 X 
34 X X 71X IX X 
35 X X 72 X 
36 X X 73 X 
37 X 


















































5 As PROFECIAS ANTES DE 1587 APRESENTAM 


INCONGRUÉÊNCIAS? 





As profecias trazem uma série de informações sobre os papas. Se elas foram forjadas, 
então a procedência dessas informações — especialmente as erradas — pode servir para que 


saibamos qual fonte foi consultada ao produzi-las. 


A fonte mais provável conhecida é a obra Epitome Romanorum pontificum, 
escrita por Onofrio Panvinio em 1557 
(https://archive.org/details/bub gb Gx0PAAAAQAAJ/page/n215/mode/2up), indicando 
que as profecias foram forjadas. As razões para essa associação serão detalhadas nesse 


capítulo. 


A primeira contradição na acontece na 2° profecia. O livro de Panvinio afirma que 
Lúcio II é da família Caecianemicis, porém hoje temos dúvida se isso realmente era verdade e, 


mesmo que fosse, esse sobrenome não teria sido usado na época. 


Figura 4: o livro de Panvinio confirma essa profecia. 


ANCTISS. D, N. Lvcivs 1]. PONT. MAX. BONONIEN.GHERAR 
YAA Dvs natione Italus, prouincia Romandiola, patria Bononieñ. familia ty 

N ia, nobili & honorata,ex patre Alberto, uir cloquens & literatus a 
ano: 


rio conciue fuo presb, Card.in tt. S} Crucis in Hicrufalem ordinatus 





A próxima contradição ocorre na 3º profecia, que menciona Eugênio III como sendo 
de Montemagno. Ao passo que essa é uma informação bastante difundida no século XVI, as 
fontes mais antigas (e mais próximas de seu pontificado, 
https://web.archive.org/web/20120222083753/http://old.cantieresanbernardo.it/files/Ber 
nardo di Chiaravalle.html), bem como o texto em sua sepultura, indicam que ele era de 


origem humilde. 


Na 4º profecia, afirma-se que Anastácio IV seria um abade, quando na verdade hoje 
sabemos que ele pertencia ao clero secular ao invés de regular 


(https://www.cambridge.org/core/books/papacy- 


10731198/6B9E836BD87C5BO2FBF8A2D5857F2D00, disponível para download em 


serviços de terceiros). 


Figura 5: o livro de Panvinio confirma essa profecia. 


TANCTISS. D.N. ANASTASIYS pII, PONT. MAX. ROMANYVS. 
CvNRADYS natione Italus,patria Romanus de regione Saburra,<x patre 
Benediéto,monachus ordinis S.Bencdréti congregationis . . 
S.Rufi Veliterna Droccefeos S. R.E.Epifcopus Card. Sabinus ab Hono- 
— ro 11. Pont. Max.ob uirtutes,ac animi corporisque egregias dotes, fan&i- 
==>" =| tatem, prudentiam , ac morum grauitatem creatus . Quarum uirtutum er- 
o , mortuo PP. Eugenio 111. Romæ , ab omnibus Cardinalibus incus locum Pont. Rom. 
uccedere iuus eft, die v1. Id. Iulias. Sẹdit in facratıfsima fede beau Apoftoli Petri manum 
unum, menfes quatuor ,& dies uiginti treis,ab eius electone. 






Na 7° profecia, afirma-se que o antipapa Calisto III esteve em uma instituição ao lado 
do Tibre. Porém, foi o antipapa Pascoal III que esteve em Crema, nessa região. A 8° profecia 
aborda o antipapa Pascoal III, afirmando que ele é húngaro: na verdade, o papa Calisto III era 
húngaro. Essa confusão é reproduzida no livro de Panvínio, e algumas edições até 


mesmo trazem uma errata feita à mão. 


Figura 6: curiosamente, o livro de Panvinio faz exatamente a mesma confusão, invertendo os 
antipapas. Teria são Malaquias tido a mesma confusão em suas visões, ou teria o autor da profecia se 
baseado nesse livro? 


ANCTISS. D. N. Gabassmes 111. PONT. MAX. GVIDO natione 
Italus patria Cremeñ S. R. E.presb.Cardinalisà P P. Hadriano 1111.crea- 
tus, pofteius obitum cum aliquot Cardinalib. in Schifmate Vi&ori +11. 
contrà Alexandrum sai. adhade « Quo Lucæ menfe April: mortuo paul 
Ea poft(Cardinalib.affentiente Friderico Barbaroíla Imp.huius factionis , ad- 
a de) erfium Alexandrum fequace, Jin eius locum P P .inflitutus,uxitque Pont. 
in fui obedientia annos pa minus quinque, Lucz confecratus & coronatus. Deinde pa 
ueniensanno v. Pomtificatus fui mortuuseft. Anno Dominicz Natiuitatis COcCx 1x... 
Cadauer in Bafilica S Petri fepultum eft. Vacauit fedesdres . . . ft quos à fauto- 
ribus partium fuarum Cardinalibus, in locum fuum fuccefsit Romain Pont.aflumptus, 


HI. NV. CXCV. AN. CHR. CCLXIX. 


JEsSv CHRISTI Cri amem 
= ANCTISS. D. « Gulhistis PONT. MAX. JOANNES mão 
QE] none Hungaris paria `. 





. profefsione monachus,ac Abbas mona- 





ra Pace inter Imp. s 
Friderico die T Calend, Augufti Venti nomen Titulumque Pont. exuit. Quo faum 
perniciofifs. Reipub. Chnitianæ fchifmate illo, fitus in ca 


maicftate Pontifícia Alexander 111, perfeueraret,quiim pace Ecclefiç wtam claufit , Lucium 
E CE RM. ch dai AEE esc 
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A 28º profecia menciona “do tesouro de Martin dos lírios”, e Martinho IV era de fato 
tesoureiro. Porém, ao passo que o livro de Panvinio traz um brasão contendo lírios, essa 


informação é incorreta, e o brasão verdadeiro não possui lírios. 


Figura 7: comparação entre o brasão no livro de Panvínio e o brasão real. 


MARTINVS PP. miL Nv. CCXIII. AN. CHR. OCCXXCI. 





A 39º profecia menciona as montanhas do Pammachius, e o brasão de Inocêncio VI 
possui seis montanhas em algumas fontes (como no livro de Panvinio), mas não em todas. 
Figura 8: brasão de Inocêncio VI de acordo com Panvinio. 


INNOCENTIVS PP. VI. NV. CCXX VI. AN. CHR, O0CCCLIL. 


’ 
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O livro de Panvinio termina com Paulo IV, indicando que alguma outra fonte teria 
sido usada para os pontífices restantes, cuja ausência de incongruências nessas últimas 


descrições a torna difícil de ser precisada. 
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6 QUEM SERIA O RESPONSÁVEL POR FORJAR E COMENTAR O 


TEXTO? 





A obra de Wion (de 1590) atribui a autoria das profecias a São Malaquias, e o 
comentário à Alphonsus Giacon. Como as profecias já circulavam em 1587, é pouco provável 
que Wion as tenha forjado em alguma data anterior para então publicar em seu livro, 


e impossível que elas tenham sido forjadas em 1590. 


Além disso, Alphonsus Giacon é conhecido por reclamar dos erros cometidos por 
Panvinio em sua história papal, bem como corrigi-los, tornando pouquíssimo provável que 
o mesmo Giacon tenha interpretado ditas profecias e cometido os mesmos erros que 


criticou. 


Na verdade, a 33° profecia indica que o responsável por escrever as profecias (que usou 
o livro de Panvinio para conseguir informações sobre os papas, e cometeu os mesmos 
erros que este) também é o responsável por interpretá-las: a profecia menciona “Pregador de 
Patara”, e a interpretação diz “que era chamado Irmão Nicolas, da ordem dos Pregadores”, 
mas se esquece de dizer que Nicolas, de fato, era de Patara, indicando que o 
interpretador, nesse momento, esqueceu que essa informação não estaria imediatamente 


disponível aos seus leitores. 


Assim, é provável que Wion apenas tenha sido responsável por copiar um texto 
(composto de profecias e interpretações) que já circulava, e cujas interpretações (apesar 
de serem atribuídas à Alphonsus Giacon) na verdade foram escritas pelo mesmo autor 
anônimo, que forjou a obra em algum momento após 1585 (o começo do papado de 
Sisto V, o último cuja interpretação é direta) e antes de 1587 (quando a obra fora 


mencionada). 


A maneira pela qual a interpretação deve ser feita para se obter uma característica do 
pontífice muda drasticamente depois de 1585, mais uma vez indicando que se trata de uma 


obra forjada entre esse ano e 1587. 
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A 74º profecia (que menciona “do orvalho dos céus”) não parece ter sua interpretação 
presente no texto original, tanto que os amigos de Giovanni Girolamo Albani associaram o 
“orvalho” com o “amanhecer” e, por sua vez, com o termo “alba”. Essa é uma interpretação 


complexa, distante das interpretações simples que víamos até então. 


O papa eleito em 1590 não foi Albani, mas sim Giovanni Battista Castagna sob o nome 
de Urbano VII, e a interpretação da profecia (publicada então por Wion, e certamente 
ausente no texto de 1587) trazia a informação de que Urbano VII havia sido arcebispo em 
Rossano (na Calábria, uma comuna no sul da Itália) onde o sanna, um açúcar da planta Fraxinus 


ornus, é extraído (https://en.wikipedia.org/wiki/Fraxinus ornus). Como maná também é um 


alimento produzido milagrosamente na Bíblia, então esse seria o “orvalho dos céus”. 


Essa também é uma interpretação complexa, uma vez que faz diversas relações: um 
detalhe da vida do papa, com uma região geográfica bastante abrangente (Rossano não é 
particularmente conhecido pelo manna) e com uma planta que não cresce somente 
nessa região, mas em quase toda a Itália, Grécia, Macedônia, Romênia, parte da 


Turquia e parte da Espanha. 


Figura 9: distribuição da planta Fraxinus ornus 
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Assim, essa informação parece ter sido incluída por alguém alheio ao resto da 
profecia. O fato de Wion ter anotado os papas seguintes, mas não ter incluído interpretações, 
indica que o responsável pela informação provavelmente não fazia parte do círculo de 


Wion, que apenas reproduziu um texto previamente anotado por um terceiro. 
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7 O QUE DIZER DAS INTEPRETAÇÕES DEPOIS DE 1585? 





Ao invés de cada profecia ser interpretada com um ou mais elementos de um pequeno 
conjunto de seis características, a maioria das profecias que se sucedem — tal como a 74º 
profecia — precisam ser interpretadas usando um conjunto complexo de associações, ou 


usando alegorias para eventos do pontificado de cada papa. 


Para analisar as interpretações sugeridas, usaremos aquelas presentes em 
https: //www.tedmontgomery.com/bblovrvw/ Beasts /St.Malachy's.prophecy.112.final.popes 


html e no artigo da Wikipedia (https://en.wikipedia.org/wiki/Prophecy of the Popes). 


A 75° profecia menciona “da antiguidade da cidade”, e o pai de Gregório XIV foi um 
senador em Milão. A palavra senador vem do latim senex, que significa “idoso”, e Milão seria 
uma cidade antiga. Essa é uma interpretação que requer uma série de relações, senadores 
sequer eram na época conhecidos por serem idosos (essa é uma origem romana) e Milão, 
como a maioria das grandes cidades italianas, data da época do Império Romano — não 
sendo particularmente mais velha. Além disso, o papa nasceu em Somma Lombardo, uma 


cidade ainda mais recente (https://www.spottinghistory.com/view/9765/somma- 


lombardo-castle/). 


A 76° profecia menciona “cidade piedosa em guerra”, ou “cidadãos piedosos em 
guerra” (o termo do latim ciuitas serve para ambos os casos - 
https://en.wiktionary.org/wiki/civitas), e alguns supõe fazer analogia ao título de 
Patriarca de Jerusalém recebido pelo papa Inocêncio IX. Essa profecia depende 


justamente de sabermos qual seria a “cidade piedosa”. 


A 77° profecia menciona Crux Romulea, que alguns traduzem como cruz romana ou 
como cruz de Rômulo. A cruz romana é um termo usado para designar uma cruz com uma 
base longa (https://en.wikipedia.org/wiki/Latin cross), e há de fato uma cruz no topo do 
brasão de Clemente VIII, bem como de vários outros papas. Não há um tipo de cruz 
conhecida como “cruz de Rômulo”, e alguns tentaram associar seus eventos com as guerras 


na Irlanda — porém, Rômulo não possui relações com a Irlanda (a cruz que surgiu na 
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Irlanda é chamada de cruz celta). Ele era cardeal na basílica de São Pancrácio, um mártir 
romano, mas é difícil de ver coincidência nesse fato quando estamos lidando com um 


papa da Igreja Católica Apostólica Romana. 


Figura 10: brasão de Clemente VIII. A tiara papal — com as cruzes — é um elemento comum nos 
brasões dos papas. 





A 78º profecia menciona “homem ondultante”, e alguns imaginam que seria referência 
ao breve pontificado de Leão XI, que “passou como uma onda”, durando entre 1 de abril de 
1605 e 27 de abril de 1605. Porém, “passar como uma onda” não é uma frase tipicamente 
associada com eventos rápidos, e seu pontificado foi apenas o oitavo mais curto da 
história, ou o sexto se desprezarmos papas que não estão na profecia. Normalmente, 


termos do tipo fazem referência à brasões, e não há ondas em seu brasão. 


A 79º profecia menciona “carreira perversa”, se referindo às atribulações que ocorreram 
durante o pontificado de Paulo V. Porém, atribulações ocorrem em qualquer pontificado 
em alguma medida. Outros afirmam que se trata de uma referência a presença de um dragão 
e uma águia no brasão do papa, algo supostamente chamado de Gens perversa. Entretanto, não 


achamos menções a esse termo em textos de heráldica. 


17 


A 80° profecia menciona “a paz atribulada”, mas guerras ou eventos que impeçam a 
paz são, mais uma vez, eventos comuns no mundo, e não seria diferente no pontificado 


de Gregório XV. 


A 81° profecia menciona “o lírio e a rosa”, entretanto não há lírios ou rosas no brasão 
de Urbano VIII. Alguns sugerem que isso possa ser referência aos assuntos na França com 
que o papa lidou (portanto, o lírio) ou sua naturalidade em Florença (também simbolizada por 
um lírio). Não é de surpreender que inúmeras nações europeias tenham usado o lírio ao 
longo da história (https://en.wikipedia.org/wiki/Fleur-de-lis), e que o papa precise lidar 
(especialmente numa época em que Estado e Igreja eram ligados) com situações envolvendo 
nações europeias. A rosa seria associada a seus assuntos na Inglaterra, mas Urbano VIII não 


é particularmente conhecido por assuntos na Inglaterra. 


Figura 11: brasão de Urbano VIII. As abelhas — uma característica bem marcante de seu brasão — 
certamente seriam uma boa descrição para seu pontificado, mas o profeta parece ter perdido esse 
detalhe... ou jamais o visto. O brasão de Urbano IV, por outro lado, de fato contém lírios e rosas. 
Na esquerda, um brasão com lírios e rosas que pode ter servido de inspiração para cunhar essa 
profecia. 





A 82º profecia menciona “o encanto da cruz”, e Inocêncio X foi proclamado papa em 
15 de setembro de 1644, em um conclave que durou 9 de agosto e 15 de setembro, sendo que 


o Banquete da Exaltação da Cruz ocorre comumente em 14 de setembro. É uma 
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coincidência, porém o mesmo título se aplica aos papas Urbano VII e Estevão V 


(https://www.catholic-hierarchy.org/bishop/spope0.html). 


A 83º profecia menciona “guardião das montanhas”, e o brasão de Alexandre VII 
continha, de fato, montanhas. Porém, o mesmo se aplica aos brasões de Júlio II, Clemente 
XI, Clemente XIV, Pio VII, Pio XII e João Paulo I, o que significa que essa é uma 
coincidência fácil de ocorrer. O fato de o papa ter responsabilidades foi associado ao termo 


Seda 


“guardião”, mas todo papa tem responsabilidades. 


Figura 12: da esquerda para a direita e de cima para baixo, brasões de de Júlio III, Alexandre VII 
Clemente XI, Clemente XIV, Pio VII, Pio XII e João Paulo I. 





A 84º profecia menciona “constelação de gansos”, e algumas fontes afirmam que a 
família de Clemente IX possuía um brasão com estrelas e gansos. Entretanto, essa 
informação é falsa, pois o brasão da família Rospigliosi não possuí nem gansos, nem 


estrelas. 


Figura 13: brasões de Clemente IX e da família Rospigliosi. 





19 


A 85° profecia menciona “de um grande rio”, e Clemente X nasceu em Roma, uma 
cidade banhada pelo Tibre. Entretanto, pessoas usam água e, por isso, grandes cidades 
frequentemente são banhadas por rios (https://www.thiscityknows.com/why-were-cities- 
built-near-rivers/), o que torna essa profecia quase certa de se concretizar: por exemplo, 
Bento XVI é de Marktl (banhada pelo Inn) e Francisco é de Buenos Aires (na foz do rio 
Uruguai). 


A 86º profecia menciona “besta insaciável”, e há um leão no brasão de Inocêncio 
XI. Porém, essa profecia também serviria para papas como Honório III, Celestino IV, 
Honório IV, Celestino V, João XXII, Inocêncio VI, Paulo II, Adrian IV, Sisto V, Pio VIII e 
Pio IX, sem contar que águias e dragões também podem ser vistos como bestas insaciáveis. 


Em outras palavras, outra coincidência bastante comum. 


Figura 14: da esquerda para a direita e de cima para baixo, brasões de como Honório III, Celestino 
IV, Honório IV, Celestino V, João XXII, Inocêncio VI, Paulo II, Adrian IV, Sisto V, Inocêncio XI, 
Pio VIII e Pio IX. A lista continuava, mas eu cansei. 


À N Á Á Á Á ` 
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A 87º profecia menciona “penitência gloriosa”, e isso mais uma vez é uma generalidade 
uma vez o pontificado de Alexandre VIII, assim como todo pontificado, envolve 


penitências e glórias. 


A 88º profecia menciona “rastelo na porta”, e algumas fontes afirmam que o nome do 
papa Inocêncio XII era Antônio Pignatelli del Rastello, o que tornaria a profecia bastante 
imediata. Essa informação é verdadeira, já que diversos livros do século XVII mencionam esse 


sobrenome. Porém, conforme descrito em 





BR&gbpv=1 &dq=Pignatelli+del+ Rastelo&pg=PA2208&printsec=frontcover, Alberto 


Pignatelli pediu permissão para adicionar um rastelo (na forma de um ambe) no brasão 
da família em momento posterior à nomeação do papa como forma de conformidade 
com a profecia, e os seus descendentes o usam (em conjunto com o novo sobrenome del 


Rastello) desde então. Portanto, seu caráter profético se invalida. 


Figura 15: brasão do papa (a esquerda) e brasão da família com rastelo, feito após a nomeação do 
papa para se adequar à profecia. 





A 89° profecia menciona “cercado por flores”, e uma moeda com a inscrição Flores 
circumdati foi cunhada na época do papado de Clemente XI (entre 1700 e 1721). Porém, a 
profecia já era popular desde 1595, e a moeda foi meramente uma forma de se adequar a 


ela. 
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A 90° profecia menciona “de boa religião”, e alguns a associam com o fato da família 
Conti, a qual Inocêncio XIII pertencia, ter 4 papas. Isso é verdade, mas também valeria 


para a família Médici (4 papas), Borgia (3 papas) e Orsini (3 papas). 


A 91° profecia menciona “soldado na guerra”, e houveram guerras no pontificado de 
Bento XIII, bem como impasses com outros setores da Igreja. Porém, esses eventos 


ocorrem em todos os pontificados. 


A 92° profecia menciona “coluna sublime”, e alguns supõe fazer referência a uma 
estátua feita para Clemente XII, porém mais uma vez papas geralmente recebem estátuas 


em sua homenagem 


A 93° profecia menciona “animal do campo”, o que poderia ser uma descrição de seu 


brasão. Porém, o brasão de Bento XIV não traz quaisquer animais. 


Figura 16: brasão de Bento XIV. 





A 94º profecia menciona “rosa de Umbria”, e as montanhas da Umbria foram uma 
região frequentada por franciscanos. Porém, Clemente XIII não era franciscano. Defensores 
da profecia alegam que ela faz referência à elevação de diversos franciscanos pelo papa à 


santidade. Clemente XIII canonizou seis santos: Gerolamo Emiliani (Ordem dos Clérigos 
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Regulares de Somasca), Jane Frances de Chantal (Ordem da Visitação de Santa Maria), John 
Cantius (Cânon Regular do Santo Sepulcro), Joseph Calasanz (Ordem Religiosa das Escolas 
Pias), Joseph of Cupertino (franciscano) e Seraphin of Montegranaro (franciscano). Ter 
elevado dois franciscanos dentre seis santos não parece um critério satisfatório para 


cumprir a profecia, especialmente quando consideramos que existem mais de 100 santos 


franciscanos (https://slmedia.org/blog/many-franciscan-saints-can-name). 


A 95° profecia menciona “urso rápido”, e mesmo os defensores da profecia têm 


dificuldade em relacioná-la ao papa Clemente XIV. 


A 96° profecia menciona “peregrino apóstolo”, e supostamente faz referência ao longo 
pontificado de Pio VI (de 24 anos), que é o quarto papa com maior duração, sendo 


precedido por Pio IX, João Paulo II e Leão XIII. 


A 97° profecia menciona “águia voraz”, e não há nenhuma águia em seu brasão. Porém, 
defensores da profecia alegam que ela faz referência à águia no brasão de Napoleão, cujo 
reinado se deu durante o pontificado de Pio VII. Mais uma vez, essa é uma associação 
complexa feita a partir de um símbolo bastante comum (13 papas possuem águias em 
seus brasões, e a águia é um símbolo muito popular na heráldica - 


https: //en.wikipedia.org/wiki/Fagle (heraldry)). 


Figura 17: brasão de Pio VII 
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A 98° profecia menciona “cão e cobra”, e não há cães ou cobras no brasão de Leão 
XII. Defensores da profecia tentam associar características de cães e cobras a qualidades de 
vigília e prudência do pontífice, mas isso mais uma vez pode ser atribuído a quase 


qualquer papa. 


Figura 18: brasão de Leão XII. Se o autor tivesse deslocado a profecia anterior, ele teria acertado. 





A 99° profecia menciona “homem religioso”, algo que os defensores associam ao nome 
3 
de Pio VIII, que vem do latim píous, ou obediente. Essa previsão sertve para qualquer 
3 , 
outro Pio (no momento de publicação da profecia, já haviam ocorrido outros cinco), e ainda 


não é direta, já que não usa o termo “obediente”, mas sim “religioso”. 


A 100º profecia menciona “dos banhos de Etrúria”. A Etrúria é uma grande região no 
norte da Itália, mas o papa Gregório XVI era veneziano e entrou na Ordem dos Camaldulenses 
também em um monastério próximo de Veneza. A ordem, por sua vez, surgiu na Tuscania, 
que faz parte da Etrúria, e parece forçado realizar esse tipo de associação. De fato, existe 
um lugar na Tuscania com o Bagno no nome, mas é importante lembrar que a Itália — 
especialmente essa região — possui inúmeras localidades com “Bagno”, tornando quase 


um pleonasmo o termo “banhos de Etrúria”. 
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Figura 19: no mapa da esquerda, a região da Etrúria. No mapa do meio, a Tuscania. E no último 
mapa, todos os lugares de nome Bagno na Itália. 
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A 101° profecia menciona “cruz da cruz”, e mais uma vez é uma profecia genérica 


I Erria, ca 750a. 
SARDENHA 

Expansão entre 
= 7150-5004 € 






ME Ouases ca uga Enúria 


O oras ossos 


demais para ser associada ao papa Pio IX, já que todo papa está, de alguma forma, 
associado ao principal símbolo do cristianismo. Uma sugestão é que o papa Pio IX enfrentou 


as forças da Casa de Savoy (https://denvercatholic.org/the-providential-demise-of-the-papal- 





states/), que possui uma cruz no emblema, mas esse mais uma vez é um símbolo bastante 


comum. 


A profecia 102 usa o termo “luz no céu”, e há um desenho de um cometa no brasão 
de Leão XIII, constituindo uma das profecias mais certeiras, apesar de que estrelas (mas 
não cometas, que ocorre apenas também no brasão de Gregório XVI) estão presentes nos 


brasões de mais 8 papas. 


Figura 20: brasões de Leão XIII e de Gregório XVI. 
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A 103° profecia menciona “fogo queimando”, mas mais uma vez não há quaisquer 
indícios em seu brasão (que traz uma âncora no mar). Alguns defensores a associam com 
entusiasmo, mas essa mais uma vez é uma característica que pode ser atribuída a 


qualquer papa. 


A 104º profecia menciona “religião destruída”, ao passo que a 105° menciona “fé 
destemida” e a 106° menciona “pastor angelical”, que foram vistas, respectivamente, como os 
efeitos da Primeira Guerra Mundial e da Revolução Russa durante o pontificado de Bento XV, 
o enfrentamento ao fascismo durante o pontificado de Pio XI e o papel de Pio XII na Segunda 
Guerra. Mais uma vez, a primeira característica serve para quaisquer momentos de 
enfraquecimento da Igreja ou de guerras, e a segunda e terceira servem para papas 
politicamente ativos que se mantenham fiéis a seus princípios, inclusive podendo ser 


trocadas sem prejuízo. 


A 107º profecia menciona “pastor e marinheiro”, e é associada a João XXIII por ele 
ser veneziano, mas servitia para qualquer outro veneziano ou papa relacionado a 


Veneza. Dos que foram nomeados Patriarca de Veneza, três já se tornaram papa, e 


A 108º profecia menciona “flor das flores”, e é associada a Paulo VI pela presença de 
lírios em seu brasão. Porém, lírios são um elemento extremamente comum na heráldica, 


e, junto com outros tipos de flores, aparecem nos brasões de outros 9 papas. 


Figura 21: brasões (da esquerda para a direita e de cima para baixo) de Paulo IV, Urbano IV, 
Inocêncio V, Nicolau IV e Pio VI, todos eles com flores de algum tipo. 


E 
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A 109º profecia cita “da meia lua”, e foi relacionada ao fato do nome de João Paulo I 
ser Albino Luciani, portanto, “luz branca”. Mais uma vez, trata-se de uma interpretação 


complexa. 


A 110º profecia menciona “do trabalho do sol”, e foi relacionada ao fato de houverem 
eclipses solares (em outras partes do mundo) no momento de seu nascimento (18 de maio de 
1920) e de sua morte (8 de abril de 2005). Essa certamente é uma coincidência notável, e 


entra entre os acertos da profecia. 


A 111º profecia menciona “a glória da oliveira”, e foi associada às reconciliações no 
período do pontificado de Bento XVI (uma associação bastante genérica), ou ao fato do 
pontífice ter escolhido seu nome a partir de São Bento de Núrsia, associado aos beneditinos, 
da qual a Ordem de Nossa Senhora do Monte Oliveto faz parte (uma relação bastante 


complexa e que se aplicaria a todos os demais papas que adotaram o nome Bento). 


Antes da 112º profecia, há uma menção a “Na perseguição final da Santa Igreja 
Romana, ali se sentará.”. Alguns ligam essa frase com a 112º profecia, que diz “Pedro, O 
Romano, que irá guiar suas ovelhas em muitas atribulações, e quando essas coisas terminarem, 
Roma será destruída, e o terrível juiz julgará seu povo. O fim”, indicando que o Papa Francisco 
seria o papa do fim dos tempos. Mais uma vez, “guiar ovelhas em atribulações” é um termo 


genérico que serve para qualquer papa cujos fiéis passaram por tempos conturbados. 


Porém, outros preferem supor que a frase anterior à 112º profecia significa que vários 


outros papas existirão entre Bento XVI e o papa do fim dos tempos. 


Assim, podemos classificar um total de 7 intepretações complexas (nas quais é preciso 
realizar uma série de saltos até se obter a relação), 4 interpretações específicas (nas quais 
poucos ou nenhum outro papa se encaixa na interpretação), 18 interpretações genéricas 
(nas quais muitos papas se encaixam na interpretação), 5 interpretações inválidas (baseadas em 
fatos falsos ou sem interpretação) e 4 interpretações subjetivas (baseadas em adjetivos 


subjetivos). 


2T 


8 COMO PODEMOS CHECAR QUE AS PROFECIAS SÃO 


GENÉRICAS? 





Já verificamos que profecias podem ser adaptadas para o candidato que escolhermos, 
já que a 74° profecia servia tanto para Giovanni Girolamo Albani quanto para o papa eleito, 
Urbano VII. Outro caso envolve a 75° profecia: além de servir para Gregório XIV por uma 
analogia obscura à profissão de seu pai, ela também serve para outro candidato, Girolamo 


Simoncelli, que vem de Orvieto, cujo significado do latim significa “velha cidade”. 


Um bom jogo para saber se as profecias são ou não genéricas é escolher alguma e 
tentar, mediante consulta a biografia dos pontífices, aplica-las a outros papas. Por exemplo, a 
107° profecia, que menciona “marinheiro” serviria também para os papas Pio X e João Paulo 
I (que já foram patriarcas de Veneza), bem como para os papas Pio X (novamente), Bonifácio 
VIII e Pio XII, que possuíam brasões sugerindo oceanos, e também para os papas Gregório 


XII, Eugênio IV, Paulo II, Alexandre VIII, Clemente XII e Gregório XVI, todos venezianos. 


Figura 22: brasões com ondas e, em um caso, uma âncora. 





A 112º profecia, que menciona “glória da oliveira”, pode ser associada (considerando 
simplesmente brasões) aos papas Pio XII e Inocêncio IX, que possuem, respectivamente, uma 


pomba carregando um ramo de oliveira e um brasão. 
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Figura 23: brasões que satisfazem à 112° profecia. 





A profecia 92º, que menciona uma “coluna”, pode ser associada de forma bem imediata 
com qualquer brasão que traga torres, e de forma mais complexa (mas não muito diferente de 
muitas associações que já abordamos) com qualquer dos 88 papas de Roma, uma cidade antiga 


e cheia de construções clássicas, com grandes colunas de mármore. 


Figura 24: diversos brasões mostrando torres e um deles mostrando uma coluna — nenhum deles 
pertencente ao papa da profecia. 




















Um jogo que produz um argumento mais forte (mas também mais trabalhoso) envolve 
sortear profecias e papas, e então criar uma nova interpretação. Isso pode ser feito com um 
programa em Python disponibilizado em 


https://github.com/NatanaelAntonioli/ProfeciaDosPapasAleatorio/blob/main/main.py. 





Decidi fazer uma iteração do jogo, a partir das listas produzidas em 


https://pastebin.com/xH1Dw7m0. O resultado com as minhas interpretações das novas 


“profecias” aleatórias, bem como minha crítica seguindo os mesmos critérios, segue abaixo. 
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Tabela 2: resultado da minha tentativa em encontrar interpretações para uma combinação aleatória 
de papas e profecias. Como 5 profecias eram inválidas na Profecia dos Papas, tomei a liberdade de 
não encontrar uma intepretação para, no máximo, 5 linhas da tabela. 



































Profecia sorteada Papa sorteado Interpretação Crítica 
104 Peken 80 Grégódio XV Ajudou Ferdinando m, Par Imperador Complexo 
destruída Romano, contra os cristãos protestantes. 
106 Panor 97 Pio VII Foi um pastor angelical para os PIENO Sio 
angelical quando advogou contra a escravidão. 
Bonde Nasceu em Urbino, e uma moeda com a 
94 89 Clemente XI inscrição "cercado por flores" foi Complexo 
Umbria . 
produzida em seu nome. 
Fogo Fugiu do "fogo queimando" de Napoleão, 
103 . 8 100 Gregório XVI quando seu exército invadiu Roma em Subjetivo 
queimando 
1809. 
Morreu de uma série de derrames, que 
Homem ints 
78 79 Paulo V chegaram como ondas de tempos em Subjetivo 
ondulante 
tempos. 
P Al d 
80 PRETA dá 87 o i Ajudou Veneza na guerra contra os turcos | Subjetivo 
Rastel 
88 aseo na | 109 | João Paulo I Inválido 
porta 
Foi bi Roma. Rômulo foi 
77 Cie de 99 Pio VII oi SPO e oma ômulo foi o Geo 
Rômulo primeiro rei de Roma. 
Inocêncio foi papa entre 1679 e 1689. 
Nesse período, passou o Grande Cometa 
102 Luz no céu 86 Inocêncio XI 001099 Específico 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Great Com E 
et of 1680), o primeiro descoberto por 
telescópio. 
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Foi educado desde os três anos de idade 





























H 
99 Er a 81 Urbano VII pelo tio, que era um protonotário Genérico 
E apostólico. 
Tal como um cão é fiel aos seus 
Cãoe princípios, Pio IX promulgou o dogma da 
98 obra 101 Pio IX concepção imaculada. Mas tal qual uma Subjetivo 
cobra é astuciosa, romulgou o dogma da 
infalibilidade papal. 
tdos S Seu ponniioado foi marcado por grandes E 
91 A 75 Gregório XIV intervenções nas Guerras Francesas da Genérico 
u 
8 Religião 
Fé Foi um diplomata do Vaticano durante a 
APOI 2° guerra, demonstrand a 
105 intérprida 107 João XXII = I POA A Subjetivo 
realizar inúmeros esforços para salvar 
[corajosa] i 
judeus do holocausto. 
Possuía quase 80 anos quando foi eleito 
Urso papa, mas, tal qual um urso permanece 
95 oida 85 Clemente X | capaz apesar de idade avançada, aceitou a | Subjetivo 
P tarefa. Porém, seu pontificado foi rápido, 
durando apenas 6 anos. 
Flor das Seu brasão possui uma árvore com frutos. 
108 flores 83 Alexandre VII Após flores, vem os frutos (a flor das Específico 
flores). 
89 Cercado 84 Clemente IX Tal como a dehcadezdde uma flor, Shbiedgo 
por flores morreu de um coração partido. 
Águia 5 Ea a dis . e 
97 98 Leão XII Há uma águia em seu brasão. Genérico 
voraz 
Da meia mare : : a 
109 | 76 Inocêncio IX Foi nomeado papa no dia 29 de outubro Genérico 
ua 














de 1591, dias depois da meia lua 
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(https://meuscalendarios.com.br/calendari 
o-mensal-1591-10/). 
































Dos 
Foi bi : P , 
100 | banhosde | 102 Leão XII O a a Genérico 
f Etruria. 
Etruria 
Teve uma agenda diplomática com Itália, 
Peregrino França, URSS, Lituânia, Estônia, Polônia, f 
104 Bento X À í 
ao apóstolo É paN AN Israel, Estados Unidos e Irlanda, Espeeitico 
tornando-o um peregrino. 
D N F líssi | 
85 o grande 17 Clemente VII asceu em Fano, onde o belíssimo rio Genérico 
rio Metauro desagua. 
D lh 
74 a 95 Clemente XIV | No seu brasão há uma nuvem nos céus. | Específico 
Lírio e Nasceu em Florença, cujo nome significa 
81 a 92 Clemente XII "florecer", algo relacionado a lírios e Genérico 
rosas. 
De boa Seu nome era Prospero Lorenzo 
90 religião 93 Bento XIV Lambertini. Imelda Lambertini é a Complexo 
8 padroeira da primeira comunhão. 
Do 
110 | trabalho do 91 Bento XIII Inválido 
Sol 
: Tal qual os ensinamentos cristãos (cruz), 
Deleite da . : : aê 
82 o 88 Inocêncio XII | trabalhou para introduzir uma forma de Subjetivo 
vida mais simples entre os clérigos. 
Guardião Bento XVI nasceu no Sábado Santo e foi 
83 das 111 Bento XVI Arcebispo de Munique, uma cidade onde | Genérico 
montanhas os alpes são visíveis. 
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É nautral de Florença, estabelecida em 59 


























Da velh 
75 a e 78 Leão XI a.C. ou ainda anterior, no século VIII a.C. | Genérico 
como um povoado etrusco. 
Cruz da Sofreu constante pressão (cruz) para 
uz 
101 pi 94 Clemente XIII | suprimir a Sociedade de Jesus (cruz em Subjetivo 
Z 
seu brasão). 
Constelaçã 
84 e 96 Pio VI Inválido 
estrela) de 
gansos 
Cidadãos 
(ou cidade) Jerusalém é a Cidade Piedosa. Durante o 
piedosos E papado de João Paulo II (1978 - 2005), da 
76 110 João Paulo II : ; Genérico 
(ou Israel esteve envolvido em diversos 
piedosa) conflitos. 
em guerra 
l A tumb Inocêncio XIII | 
92 Co una 90 Inocêncio XIII umba do papa Recreio. possui Genérico 
sublime duas colunas escuplidas. 
De acordo com David I. Kertzer, Pio XI 
inicialmente expressou suporte ao 
an nazismo, mas mudou de ideia pouco 
Penitência . ; Ak 
87 À 105 Pio XI tempo de depois, se arrependendo e Genérico 
gloriosa 
transformando um erro em um acerto 
(uma penitência gloriosa) que se tornaria 
fundamental. 
Glória d 
111 e] e Paulo VI Inválido 
oliveira 
, Seu sobrenome, Castagna, é também um 
Animal do : 
93 cirps 14 Urbano VII nome ocupacional para quem coleta Complexo 














castanhas, um produto do campo. 
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Past . 
107 E F E 106 Pio XII Seu brasão traz ondas do mar Específico 
marinheiro 
19 Corrida 82 Inocêncio X 9 conclave que o elegeu envolveu uma Sibio 
perversa disputa perversa entre França e Espanha 
86 | pesa 103 Pio X Seu brasão moga um ento: que é uma Genérico 
insaciável besta insaciável 




















Como resultado, verifica-se ser possível produzir uma correspondência bastante 


semelhante à original mesmo quando as profecias são associadas aos papas de maneira 


aleatória, com 5 interpretações complexas, 5 interpretações específicas, 13 interpretações 


genéricas, 11 interpretações subjetivas e 4 inválidas (de 5 permitidas). 
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9 CONCLUSÕES 





Assim, podemos concluir que a Profecia dos Papas é muito provavelmente um texto 
forjado entre 1585 e 1857 e, portanto, não é adequada para prever a sucessão de 


pontífices ou o fim dos tempos, uma vez que: 


1. Apesar de supostamente ter sido escrita por São Malaquias, não há quaisquer 
evidências de que ele tenha, de fato, a escrito: biógrafos contemporâneos inclusive 


não mencionam sua visão em uma visita a Roma. 


2. A obra descreve com precisão o brasão de Sisto V, e é mencionada em uma carta 
de 1587, o que significa que foi escrita entre o início de seu pontificado (em 1585) e 


1857. 


3. A obra comete os mesmos erros da obra de Panvinio, indicando que seu autor 
provavelmente se baseou nela para descrever os papas. Isso também indica que a 
obra dificilmente foi mesmo comentada por Giacon, um crítico de Panvinio, mas 


sim ambos os textos foram forjados por um mesmo anônimo nesse período. 


4. Ao passo que os papas até Sisto V podem ser interpretados usando um conjunto de 
uma ou mais características entre apenas seis, os demais envolvem, geralmente, 
interpretações muito mais complexas ou interpretações genéricas demais que se 


aplicam a muitos papas. 


5. As poucas profecias que supostamente acertam de maneira específica também fazem 
acertos semelhantes quando interpretadas de maneira aleatória, isto é, associando 


uma profecia aleatória a um papa também aleatória. 


